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Filgueiras (Lelé), à esquerda, explica seu projeto 

Escolas' '''àbm -(6TM) dias 
A Fábrica de Escolas de 

Brasília estará implantada e 
em funcionamento dentro de 60 
dias. O governador José Apare-
cido e o autor do projeto - o ar-
quiteto João Filgueiras, o Lelé -
explicaram ontem como funcio-
nará a fábrica, que será cons-
truída no Setor de Indústrias da 
Ceilândia e exigirá um investi-
mento irrisório se comparado 
ao preço dos projetos usuais pa-
ra o setor: Cr$ 600 milhões. O 
baixo custo e a possibilidade de 
utilização de mão-de-obra sem 
especialização poderá produzir, 
até outubro, duas escolas por 
semana. 

A fábrica funcionará até o 
inicio da estação de chuvas sem 
cobertura. O sistema é todo ba-
seado na utilização de uma téc-
nica para a construção de pré-
moldados que não utiliza a brita 
na armadura das peças. Mais 
resistente que o çoncreto co-
mum, a argamassa armada é 
uma combinação de cimento, 
areia e malha de ferro, que po-
de ser fina a ponto de estruturar 
paredes de até um e meio 
centímetro. As peças produzi-
das através deste sistema che-
gam a pesar entre 5 e 10 vezes 
menos que as produzidas pelo 
sistema normal e pode ser mon 
tada por pequeno número de  

pessoas. 
Para José Aparecido, o proje-

to de João Filgueiras é, além de 
muito bonito, simples, e poderá 
atenuar o problema do desem-
prego. Não foi outro o motivo 
que levou à definição do local 
onde será construída a fábrica: 
Ceilândia vive o' mais grave 
problema de desemprego do 
DF. No Rio, onde o projeto foi 
implantado depois de ter sido 
desconhecido pelos governos 
anteriores do DF, já há 160 es-
colas, todas na periferia. O cus- 

to da construção da unidade 
também é irrisório: poderá che-
gar a Cr$ 350 mil por metro qua-
drado. 

João Filgueiras trabalhou seu 
projeto aqui em Brasília e a pri-
meira experiência foi executa-
da em Salvador. Em seguida o 
governo de Goiás chegou a 
construir uma ponte, uma esco-
la e um mercado em Abadiânia. 
Foi quando Darcy Ribeiro to-
mou conhecimento da fábrica e 
a "importou" para o Rio. O ar-
quiteto acha que o desinteresse  

das autoridades foi o empecilho 
para que Brasília ficasse impe-
dida de colocar o projeto em 
prática. 

As escolas produzidas serão 
implantadas nas cidades satéli-
tes, onde é mais grave o proble-
ma de vagas, principalmente 
para as primeiras séries do pri-
meiro grau. E se não faltam 
alunos para ocuparem as esco-
las, sobram professores para 
fazê-las funcionar. 

SITUAÇÃO DO ENSINO 

Segundo o Secretário da Edu-
cação, Pompeu de Souza, há 800 
professores concursados à espe-
ra de chamada e cerca de 300 
que estão requisitados por ou-
tros órgãos do governo - e o que 
é pior - com Ônus para a Funda-
ção Educacional. 

Pompeu de Souza acha que a 
questão é de simples organiza-
ção. O hábito das administra-
ções passadas de fazerem "con-
tratos especiais", eufemismo 
que escondia o apadrinhamento 
nas contratações de professo-
res, está definitivamente enter-
rado. A partir de agora, os con-
cursos serão respeitados e os 
concursados chamados no rigo-
roso respeito à lista de classifi-
cação. 


